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D I L E M A    E X I S T E N C I A L  
( P R O B L E M A T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O dilema existencial é a dúvida, embaraço, impasse, titubeio, incerteza, in-

segurança ou desafio vivenciado pela conscin, homem ou mulher, frente à escolha entre duas op-

ções ou alternativas, igualmente prováveis, relativas a circunstâncias, situações ou contextos de 

autopriorização evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo dilema vem do idioma Francês, dilemme, derivado do idioma 

Latim, dilema, e este do idioma Grego, dílemma, “dilema; argumento pelo qual se coloca uma al-
ternativa entre duas proposições contrárias”. Surgiu no século XVII. A palavra existencial pro-

cede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se 

ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Dilema humano. 2.  Impasse existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados da palavra dilema: anti-

dilema; autodilema; bidilemática; bidilemático, dilemática; dilemático; dilematizada; dilemati-

zado; dilematizar; maxidilema; minidilema. 
Neologia. As 3 expressões compostas dilema existencial, minidilema existencial e maxi-

dilema existencial são neologismos técnicos da Problematicologia. 

Antonimologia: 1.  Solução pragmática. 2.  Saída evolutiva. 3.  Trilema existencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodiscernimentologia. 
Ortopensatologia: Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodeterminação. A autodeterminação é o agente intraconsciencial mais eficaz 

para eliminar os impasses, os dilemas, dúvidas e conflitos da consciência”. 

2.  “Desafiologia. “Sai dessa!” Assim enfrentamos o tema dilemático. Estamos sempre 

pondo tudo às claras. Você mesmo escolhe o desafio que deseja. Oferecemos a faca e o queijo. 

Há gente que tem alergia a queijo, outros têm medo de faca, não podem nem chegar perto. Assim 

vemos as demonstrações objetivas dos desafios do parapsiquismo interassistencial evolutivo”. 

3.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo amplia a autolucidez. Com o desenvolvimento da 

paraperceptibilidade, a pessoa fica sabendo, de fato, quem realmente é, e os seus dilemas, impas-

ses e dúvidas são minimizados em função do aumento da autoparapercuciência multidimensi-
onal”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os dubiopensenes; a dubio-

pensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os prioropensenes; a priopensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade. 

 
Fatologia: o dilema existencial; as questões dilemáticas pessoais; as interalternativas 

evolutivas; o problema existencial; o enigma; o quebra-cabeça; o estado dilemático; a autoinsegu-

rança quanto ao prioritário; a autoindeterminação; a confusão; a dúvida de quem não sabe a dire-

ção a tomar; o dilema da escolha cosmoética; o travão; o autodesperdício do tempo consciencial; 

a autoconvicção; a autoconfiança; a autossuficiência; a coragem de se posicionar; a autodecisão 

refletida; a autodeliberação; a autoinconflituosidade; o ato de saber escolher as melhores opções 

no contexto evolutivo atual; a saída positiva do dilema íntimo; o desembaraço das próprias deci-

sões; a busca pela eliminação prática e completa dos autodilemas. 
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Parafatologia: as inspirações de origem parapsíquica favorecendo a resolução do dile-

ma; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parainterlocução do parencontro útil 

auxiliando na diminuição dos dilemas intrapessoais; a ampliação da autoparapercuciência capaz 

de reduzir ao mínimo os impasses existenciais pessoais. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo racionalidade-autorreflexão-decisão; o sinergismo auto-

questionamento-autoposicionamento-autenfrentamento; o sinergismo pragmatismo cosmoético– 

–dinamismo autevolutivo. 
Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio“contra fatos 

não há argumentos”; o princípio da autocrítica aplicado ao prioritário evolutivo; o princípio 

consciencial do “tirateimas”; o princípio lógico “se algo não presta, não adianta fazer maquila-

gem”; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na condição de bússola intracons-

ciencial norteando as escolhas e decisões pessoais. 
Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da escolha racional. 
Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas aplicada à resolução de dilema exis-

tencial; a técnica do solilóquio evolutivo; as técnicas de autodesassédio; a técnica da priorização 

do mais relevante; a técnica da opção inteligente; a técnica da autodecisão lógica. 
Laboratoriologia: os dilemas existenciais autovivenciados no laboratório da vida coti-

diana; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório cons-

cienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 
Efeitologia: os efeitos psicológicos do dilema intraconsciencial; os efeitos improdutivos 

do autoconflito gerado e mantido pelo dilema existencial; os efeitos atravancadores do impasse 

existencial; os efeitos autenganadores do falso dilema intrapessoal; os efeitos dos omniquestio-

namentos a partir da autorreflexão de dilema existencial; o efeito recinológico do autenfrenta-

mento de questão dilemática pessoal; o efeito tranquilizador da definição racional e cosmoética 

dos próprios caminhos evolutivos; os efeitos evolutivos da minimização dos dilemas. 
Neossinapsologia: as neossinapses propiciando soluções aos dilemas pessoais; as neos-

sinapses advindas da resolução de dilemas existenciais. 
Ciclologia: o ciclo situação dilemática–dúvida–indagação; o ciclo problema-solução;  

o ciclo dilema intraconsciencial–autorreflexão–decisão correta. 
Enumerologia: o dilema alimentar; o dilema educacional; o dilema profissional; o dile-

ma econômico; o dilema político; o dilema pesquisístico; o dilema cosmoético. 
Binomiologia: o binômio dificuldade de resolução–indefinição existencial; o binômio 

necessidade autevolutiva–escolha cosmoética prioritária. 
Interaciologia: a interação contexto existencial–problemática intraconsciencial. 
Crescendologia: a evitação do crescendo patológico dilema evolutivo–conflito íntimo;  

o crescendo dilema existencial–crise de crescimento. 
Trinomiologia: o trinômio problema-pendência-dilema; o trinômio dúvidas-dilemas- 

-debates; o trinômio soluções de dilemas–resoluções de autoconflitos–destravamento existencial. 
Polinomiologia: o polinômio antidilemático autoparapsiquismo–autoparaevidência–au-

tocerteza relativa–autoinconflituosidade; o polinômio definição-deliberação-determinação-ação. 
Antagonismologia: o antagonismo estado dilemático / autossegurança relativa; o anta-

gonismo arrepsia / certeza relativa; o antagonismo desorientação intraconsciencial / autodefini-

ção evolutiva; o antagonismo autoignorância / autocognição expandida; o antagonismo filosofi-

ce / teaticidade evolutiva. 
Politicologia: a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à solução prática de dilemas existenciais. 
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Filiologia: a raciocinofilia; a logicofilia; a criticofilia; a cosmoeticofilia; a cognofilia;  

a determinofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: o combate à decidofobia; a eliminação da pragmaticofobia. 
Sindromologia: os dilemas existenciais sustentados pela síndrome da insegurança. 
Holotecologia: a abstratoteca; a analiticoteca; a problematicoteca; a conflitoteca; a psi-

cossomatoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Problematicologia; a Autodiscernimentologia; a Autodetermino-

logia; a Autocriticologia; a Autodefinologia; a Autocogniciologia; a Priorologia; a Criteriologia;  

a Pesquisologia; a Mentalsomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa autoconflituosa; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca 

humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 
Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopoli-

ta; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o dilemático; o dedálico; o personagem Hamlet. 

 
Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a dilemática; a dedálica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens intellegens. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: minidilema existencial = o vivenciado pela conscin exigindo a escolha, 

entre duas carreiras profissionais; maxidilema existencial = o vivenciado pela conscin exigindo  

a escolha entre permitir a manutenção de aparelhos vitais e autorizar a prática da eutanásia de pa-

rente em estado de saúde terminal e irreversível. 

 
Culturologia: a cultura da autorreflexão; a cultura da autoconsciencialidade; a cultura 

da Autodiscernimentologia; a cultura da Autodeterminologia. 

 
Taxologia. No contexto da Decidologia, eis, na ordem alfabética, 6 exemplos de dilemas 

existenciais, classificados em duas categorias: 

 

A.  Insatisfatórias. Ambas as opções ou alternativas são insatisfatórias. Nesse caso, a vi-

vência da lei da economia de males torna-se necessária para a resolução do dilema: 

1.  Diplomacia: a interferência conflituosa de nação na guerra de outro país ou a não in-

tervenção passível de gerar prejuízos para milhões de pessoas. 
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2.  Exército: a obtenção de atestado médico falso para obter a dispensa militar ou servir 

ao exército (alistamento obrigatório) contra a própria vontade. 
3.  Política: a manutenção de conchavo ou acumpliciamento anticosmoético com outros 

políticos corruptos ou a divulgação das improbidades cometidas em conjunto com outros envolvi-

dos no esquema. 

 
B.  Satisfatórias. Ambas as opções ou alternativas são satisfatórias. Nessa situação, a vi-

vência da lei da economia de bens é prioritária para solucionar o dilema: 

1.  Emprego: a permanência em cargo, altamente remunerado, da atual empresa ou acei-

tar oferta de emprego de outra instituição com novos desafios e perspectivas profissionais. 
2.  Migração: a manutenção da residência domiliciar na atual localidade ou mudar para 

outra cidade ou país, onde em ambos locais as circunstâncias são favoráveis. 
3.  Voluntariado: o dilema da dúvida entre duas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) 

para exercer o voluntariado conscienciológico. 
 

Pseudodilema. O impasse existencial autovivenciado pode constituir falso dilema, quan-

do as opções ou alternativas evidenciam antagonismo extremo, a exemplo dos 3, a seguir, dis-

postos na ordem alfabética: 

1.  Autocompromisso: a assunção lúcida do paradever intermissivo versus a autodeser-

ção anticosmoética (intermissivista inadaptado). 
2.  Código: a autorrenúncia às ações anticosmoéticas versus a autovivência da Cosmo-

ética por meio do código pessoal de Cosmoética evoluído. 
3.  Gestação: o prosseguimento da gravidez não planejada versus interromper a gestação 

humana (aborto). 
 

Preceitos. Sob o ponto de vista da Problematicologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 5 preceitos ou prescrições úteis e evolutivas capazes de auxiliar na autorresolução de di-

lemas existenciais: 

1.  Autodesassédio. O falso dilema ou a atitude de a conscin murista e / ou decidofóbica 

promover a autoinculcação de questão problemática ilusória ou inexistente pode constituir auten-

gano pela tentativa de mascarar ou justificar a própria postura melindrada e autocorrupta. Nesse 

caso, vale a pena refletir quanto a aplicação de técnicas de autodesassédio e o investimento na au-

toconscienciometria e consciencioterapia. 
2.  Autojuízo. A avaliação e o julgamento com discernimento e ponderação, da situação 

dilemática, além de propiciar condições intraconscienciais favoráveis para enfrentar e solucionar 

o problema, possibilita a atuação cosmoética de consciex amparadora sobre a questão. 
3.  Autoposicionamento. O amadurecimento da consciência em consequência das inú-

meras experimentações evolutivas e das miríades de conflitos vivenciados, promove o descarte, 

em definitivo dos dilemas existenciais, por assumir posição ideológica ou evolutivamente defini-

da, sem rodeios. A ousadia cosmoética possibilita a vivência de neodesafios evolutivos. 
4.  Estudo. A autorreflexão, o exame minucioso e a análise realista são atitudes essen-

ciais para a ampliação do nível de acuidade consciencial em relação à questão dilemática, favorá-

vel à superação do dilema existencial pessoal. 

5.  Holopensene. A prática de autoquestionamentos em ambientes com holopensenes sa-

dios e homeostáticos (labcons, Holoteca, campi conscienciológicos) auxilia no deslindamento dos 

autodilemas existenciais. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o dilema existencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
04.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 
06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
07.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 
08.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 
09.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
10.  Lateropensene  resolutivo:  Lateropensenologia;  Homeostático. 
11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
12.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 
13.  Seleção  consciencial:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 
14.  Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 
15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DE  DILEMAS  EXISTENCIAIS  É  INEVITÁ-
VEL  ATÉ  O  ALCANCE  DA  HOLOMATURIDADE  EVOLUTIVA.  
CABE  À  CONSCIN  LÚCIDA  NEUTRALIZAR,  AO  MÁXIMO,  

OS  PRÓPRIOS  IMPASSES  OU  DÚVIDAS  MORTIFICADORAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, como vem solucionando os dilemas existenciais 

pessoais: predomina a praticidade vivencial evolutiva ou a filosofice decidofóbica? Quais ações 

vem realizando para a eliminação definitiva dos autodilemas? 
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